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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

IVUNICIPIO DE VICTOR GRAEFF

ESTUDO TÉCNICO PRETIMINAR

1l DESCRTçÃO DA NECESSTDADE

Além disso, esses computadores vão garantir maior segurança das informações,

ajudando a cumprir as normas de proteção de dados e confidencialidade. Essa

iniciativa representa um investimento importante na melhoria da gestão pública,

permitindo um atendimento mais ágil, organizado e preparado para atender às

necessidades da população de Victor Graeff de forma rápida e eficiente.

Os acessórios solicitados também vão fazer toda a diferença, especialmente durante

reuniões, cursos e capacitações online, proporcionando maior concentração aos

servidores e eliminando a necessidade de utilizar outras salas com menor movimento.

Também serão adquiridos mais tablets para â equipê de professores devido ao

aumento no quadro desses servidores, e seus acessórios vão ampliar a funcionalidade

desses equipamentos na equipe da educação, contribuindo para um trabalho mais

eficiente e inovador.

Av. Joôo Amonn, 690 - CEP 99350-000 - CNPJ 87.613.485/0OOl-77 - Fone: (54) 3s38-1242 / 3338t273
E-moil: pÍêÍeituro@prêfu ictorgroêfÍ.com.br

A aquisição de computadores para os servidores das secretarias municípais de Victor

Graeff é um passo fundamental para elevar ainda mais a qualidade dos serviços que

oferecemos à nossa comunidade. Com esses novos equipamentos, vamos modernizar

nossa ínfraestrutura tecnológica, facilitando o acesso às informaçôes, otimizando o

gerenciamento de dados e fortalecendo a comunicação entre as equipes.

Como acontece na maioria das tecnologias, os equipamentos de Tl sofrem um

processo de depreciação natural, que associado ao avanço das tecnologias, exige

renovação periódica, de forma a garantir a compatibilidade e disponibilidade dos

recursos de Tl adequados à necessidade dos servidores.



2l REQUISITOS DA CONTRATAçÃO

A empresa forn.ecedora deverá observar as práticas de sustentabilidade e os meios

de mitigar os impactos ambientais'

A empresa fornecedora deverá ter a pronta entrega a quantidade solicitada e

orçada no momento do recebimento da ordem de compra'

A empresa deve proporcionar entrega do material de informática conforme

condições, quantidades, exigências e estimativas estabelecidas;

Efetuaraentr.egadoobjetoemperfeitascondições,conformeespecificações,

prazo e local constantes no Termo de Referência' acompanhado da respectiva nota

fiscal, na qual constarão as indicações referentes a: márca' fabricante' modelo'

prazo de garantia e/ou validade;

Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do obieto' de acordo com os

artigos 12 e 13;

Substituir, reparar ou corrigir, às suas expensas' no prazo fixado neste Termo de

Referência, o objeto com avarias ou defeitos;

Comunicar à Contratante, no prazo máximo de 24 horas que antecede a data da

entrega, os motivos que impossibilitem o cuÍhpriínento do prazo previsto,, com a

devida comProvação;

Manter, durante toda a

obrigações assurnidas, todas'as condições de habilitação e qualificação exigidas na

licitação;

Os comPutadores fornecidos

conservaçao.

deverão ser entregues embalados em boa

3) ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES:

Em anexo as estimativas das quantidades dos itens

4) LEVANTAMENTO DE MERCADO

a) Solução 1: ro ess licitatório ara ulsl odose

a

a

a

a

a

execução do contrato, em compatibilidade com as

a.1) Viabilidade de mercado: 5lm . há viabi lidade.

ament nece ano

a



a.2) Viabilidade econômica: stm há viabilidade.

a.3) Víabilidade operacional: há viabílidade. Os novos eouioãmentos irã o substituir os

iá existentes, oue serão desativados e dado baixa no patrimônio.

b) Solução 2: ao uisicão dos eouioamentos Dor compra d ireta.

b.1) Viabilidade de mercado: stm viabilidade.

b.2) Viabilidade econômica: slm há viabilidade

b.3) Viabilldade operacional: há viabilída de, porém não é o orocedimento indicado

lesalmente devido ao alto valor da compra,

c) Soluçã o 3: não aquisicão dos equipamentos.

c.1) Viabilidade de mercado

c.2) Viabilidade econômica

h

c.3) Viabilidade operaciona ão há viabilidade. oois osl: n equioamentos aoresentam

deoreciacã o natural, além de não atend erem com eficiência às de mandas atuais e iá

terem passado oor reoaros técnicos anteriores.

5) PRoUDÊNCAS PARA FtscALtzAçÃO DE coNTRATos

A priori, não é necessário o treinamento de servídor para fiscalização deste contrato

6) ANÁLISE E coMPARAçÃo DAs soLUçÕES ExIsTENTEs E JUSTIFICATIVA DA

soluçÃo ELETTA DE ACORDO COM A V|AB|L|DADE DE MERCADO, ECONôMICA E

OPERACIONAL

Considerando as quantidades de equipamentos necessários e os valores estimados,

conclui-se que a melhor solução e a mais vantajosa e adequada, sob a legalidade e os

princípios de conveniência da Administração Públíca, é a Solução 7 - processo

licitatório pora a dquisição dos equipomentos.

7I JUSTIFICATIVA PARA PARCEIAMENTO

A compra pode se dar por item, sem a necessidade de adquirir um lote completo.

8) DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

r Eficiência no atendimento de todas as demandas;



a Assegurar a continuidade da prestação e tais serviços, e do uso racional dos

recursos financeiros;

9I DECLARAçÃO DA VIABILIDADE DA CONTRATAçÃO

1 com base nas informações levantadas ao longo do ETP, declaramos a viabilidade de

contratação da solução 01 ' '

Realizadas as tarefas pertinentes ao ETP, encaminho o documento solicitando ciência e

aprovação para posterior elaboração do TR/PB.

Victor Graeff/RS, 09 de setembro de 2025.

GRAZIELA SIPP

Chefe de DePartamento

Secretaria Municípal de Saúde e Assistência Social

ANÁLISE PELO GESTOR MUNICIPAL

§1 ) Deferido
( )lndeferi r

As efeito Municipal



Fo
f-
É.o

Ol
N

<).1
Or
Or

ú.

IJJâ
ô
trz
lo

c{

ô
:)

a!

É:)t
l(J
É.

No

.<
(-.»

(J
fô
UJ O

2

ro
L}
(J

õ
d

ãtÊstÊ ;iãageslÉti Ê:É ã. sE

cEEüii,ÊisE EÉãii; Éã'Ii*Ê Éãi H ã
ô
z
l

c
f

LU
F

N

+
É



oo_ §
N
N

@

F\

(o
(Ir
co

É.

F\

É

t-
o)

É.

o o

O o o
jio'9d E

§Ê€E r3ü;8.^-Ê
õ ..:: - a ó_-o o or€rn

sXEE--qE-€'EEÉs §

ã r$ãE"$ Ê
P o! H,ã orü *- E.,- ó P .- or

EI#Í#Ê§s
r aO ' !-l (O t >< r

a.ôEE,?
-(J&E,;i @ L,'
(u-Ã
=dr;õE!lo
d-,oEE8t" o
§àEd'(õ()'-+
ãú"ôo^o.=
E'sHgãEsI§lycEçrtr(|, ã e Í§ Qr^ O:r i: >úr=J>bO'(Er-Lr

* tr êo' ii
rD ol õEE :á5§ t9r g
c:l'§ - .o9=1p,F" .Íã= ãHooH âb!:,.94 ^ -q 
=;-;=HHlExeEH

Ê§iE;Egf,Ég§ÊÊÊ

o

.E

ott';o
dE
oPtl(,
q,E
otr,-o
(u.1r6

=l!(Je'=
F{o

Ê
l

cf cl

N

Í



c{

N

o
ú.

ln
É

(o

Orq

É.

o

d
ú.

r.c)

co
oo
a
É

O)
F\

ú

N
F\
N
N

É

F.o N(o o
N

x

x

F\
O

r.r
c)

N(0 o
N

o'õ
(d, :.

çt r-o,= .-
ô 9E :
c o !.1 E -c(E tlN(o cà_- rd F
-l-t!...-E:.8üREE:
t:ó X - l[rô lE

ài 3.9,8 1'õ
r.ã',H9SE
OO .=<o.Á
r r rl, r r r

,E;F5Ê.; ÊÊi=g8.9õ(!-b.=t,?sEoFÊs.'E.=>:E.q
€g=gsã'EÉ'ú3ç
;HÊ;€Ê:áEqt
Eãã::;eE=t--'
s.-gâEqEÊ'iier§l§ c I fi, -= 

= 
(ís O\, É nr L)l- (U cJ o-o e ú c<i on_r

óq
o
o
CL

t!

iD
ôÍ!
d,

o
IL
orõ
gE
3E

lE>-
lul§
O,H
ü9o{ú
ô :drE>
ox!r=r[Eç .8.I6"=
E ã.9 .-8c.bÃo'- 3{
cL i: dr -oolourEU E< F

oo!
ruo=E'0'P 

= 
p

ô- o- _'!
*>o<

>Iãr
G*ã

-Ê.Sãs'E5
,6 5;i
3 ^o .>orc =ôôã:o-ccyç

t§-ôE
c
l

É
l

cl

Lô (o a-. @

T

r-
a.,tN
É

F.o

E
l



IitIIigítgl ;EãÊiE ge*Ê;l:€

s ãi§ÉEE€ eEI +tEéÊ s ÊaÊE E5ãã ;É

i


